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«E, oh! maravilha ! 
deante de Adão e como 
despegado delle estava 
outro sêr a elle simalhan- 
te, mas, mais esbelto»... 

EÇA DE QUEIROZ 

(Adão eBva no Paraiso) 

—«Se queres saber como 
* toi creada a Mulher, eu vou 

contar-te», disse-me o poeta. 
E começou : «O Eden es- 

tendia-se de collina em colli- 
"na, em ondulações suaves 

até ás serras azues, sempre 

azues. ê 
Um sol de ouro novo bri- 

“ lhava, com seu brilho ainda 
não deslumbrado pela acção 
dos seculos, 
“OSenhor: repousava á som- 

bra de uma arvore, ouvindo 
o côro celestial dos cheru- 
bins que entoavam louvores 
á e 

cantes que vinham, maru- 
“Jhando, quebrar-se aos pés 
do proferido do Creador. E 
"o Senhor, compadecido da- 
“quelia o deliberou dar 

Rn Operador - Par- 
— Molestias de 

ENC e das crean» 
— as. 

Syphilis e molestias 
venereas 

Consultorio : — Ruá] 
Direita, n. 35 - Sala 8 
das 15 ás 17 horas, 

Residencia - — R. General 
Jardim, n. 6 — Tel.: Cida- 

de, 4141 
SÃO PAULO     

f ja do meu diario 
| E uma a E A SelsmE pod 
| bro. Assentada no alpendre, iliu- 
'minada pelo lnar, Ella; está ou- 
vindo o solnçar das arvores, entre | 6 
murmurios produzidos pelo ze- 
-phixo, que balançou as frondosas 

das palmeiras imperiaes. 
Eu, procurando aut a magoa 
que me raça » olho para el- 
1 m olhar com olhar... Sor- 

sinto uma com- ria an ao 
moção indefinivel. 

Nada mais que o 
“ germem do amor qne nasceu is- 
tantaneamente em meu pinto 

E meia Gaionte E pa que o 
oceano cics eo Poa vôa 

  

cio que o Senhor pro- 
curou em todo o Paraiso um 
favo do mais puro mel, e só 
o encontrou um tanto molle. 
Polo ao sol para seccar e 
deitou-se á sombra de uma 
arvore para descançar um 
ps E ali adormeceu. En- 
tão o demonio aproveitou- se 
da sésta divina, para preju-|” 
dicar a obra encetada. Cor- 
reu ao Inferno e de. lá trou- 
xe a peçonha da mais terri- 
vel cobra, misturando-a com 
o favo que seccava ao sol. 

E o Creador, ao accordar, À 
terminou a obra sem a mini) 
ma desconfiança. Mc de 

  lhe um: 
E Pora Moi tomou um bloco 

do mais puro é alabastrino 
* marmore, modelando nelle 
as formas ns estate da pri- 

* meira mul 
E OB te fora feitos 
“com os finos fios 
roubando ao sol o brilho au- 

* ritulgente, Para fazer os 0: 
hos mandou Elle um grupo 

“de cherubins para trazer do 
“Ceu a suavidade do azul. o 

oruscar adamantino dos as- 
ros da amplidão. 
Mandou pedir as ondas o) 

a seda, |. 

ar a, collo- 
cou o beijo em sua alma... 
E' por isso que o beijo da 
mulher distilla a doçura do 
mel mais puro, eo veneno 
da mais tertivel serpe». 

d'Oralva 

eciam «A MANHÃ»- 
L Matutiuo indepemn. 
dente do Rio de Janeir 

O jornal de maior cir- 
culação do Brasil.   oral 1, par | 

em busca di 
Reflicto, os APOS 

effectua o mundo em um peque- 
no espaço de tempo. Ha duas ho- 
ras, como eu era 

Podia Canton um “rosto an- 
felisa! e sublime que me amava, 
e eu retribuia este augusto senti- 
ss quando um desses duros 

ichos do destino veio me x: 
bar à felicidade, sa aa e 
ralis nova que mini 

tal... e 
E ultima vez que avi, Ella o- 
lhou-me e sorria... E que olhar... 
E que sorriso 

Hap Hip 

A SUPPLICA 
vs DA = Ê 

ARVORE 

«No Brasil, o respeito das 
arvores não é um sentimen- 
to generalizado. Nem no 
Brasil nem, do que parece, 
em parte nenhuma. Ha, em 
rande numero de paizes, |8 

leis severas contra os que 
qualque uer arvore 

ori 
tentes e sem o escrupulo de 
plantar outra no as E a- 
inda recenter es 

“| panha, os amantes das Natu- 
reza, consternados ante as 
mutilações que ás arvores 

| dos parques e jardins publi- 
cos infligiam os passcantes 
brutaes, conseguiram que, 
á entrada de cada um de 
ses logradouros fosse coll 

  

do uma arvore e 
a su) pa e 

Ea ranse 

por baix: dini 

es 
contra, mim 

escutae: me antes de me fla 
Su 

no verão vos protege do 
ardente ; e os meus frutos são 
o) refrigerio que vos acalina 
a sêde quando jornadeaes. 

Sou a trave que sustenta! 
O vosso tecto, sou a vossa 
mesa, O leito em que descan 
çaes e as taboas que formam. 
a vossa enbarcação. Sou 
cabo da vossa enxada, a por- 

ão da bond de 
flor da belleza. Vós q 
saes ouvi a minha supp: 
io me maltrateis». 

Para Ribeirão. Preto 
O sr. José 'Theodo: 

Garcia, antigo morador 

desta cidade, acaba, 
retirar-se de muda; 
para Ribeirão Preto, a 
companhado de sua ex- 

ro, almejamos innume 
ras felicidades em a. 
nova residencia, 

Estates 
“Gazeta de Jacutinga” 
Correspondendo anos 

sa visita, honra ni 8-C0 
sua presidsa, po 

- novel collega «Gra; 

de Jacutinga» que v 
luz na ERR 
de ud que lh 
ome. 
Grade pela permuta.   

cado um cartaz representan-  



A GAZETA 

    
  

   

     
   
   
   

     

  

    

   

    

    
   

    

    

    

   

   

  

    
   

  

    
    
   

   

Depois de amanhã cora- 
memorará mais um precioso 

zendeiro neste municipio. 
—No dia 16, o jovem Wal 

demar Mendes, filho do sr. 
q! Viriato Rodrigues Meu- 

- —Na mesma dataa exma. 
“sado Thereza Bald assari, 
digna consorte do sr. Luiz 
Baldassari, asia aqui 
domiciliado. 

Felicitamol. Os. g 

O APADADO 
quelle trecho de rua, para os 

“velando a metade do rosto; 
chapéu enterrado na cabeça 

condendo a outra metade, 
graçado saltára na es- 
a, guarda-chuva aberto, 

punhando um rámalhete 
3 flôres.. & 

— E” algum maluco, 
pensou o rondante, abriga 

E 
=
 

E. 

E 

na distincta senhori-| 
a Maria Conceição Porto, 

Es filha do sr. cap. Úcta- 
* Yiano Porto, conceituado fa- | g 

E) guarda que rondava na- d 

ad
 

s&
   

      

    
    
    

   

  

   

  

    

    

oleo ido e raros, 
sciam, atrapalhados, dos 

ondes, enfiando, celeres,nos 7 

iscreto, cosido com o muro 
casas. A nad de   » Cham: 

vileiro, Vo favor | 
P — estra- 

u o esonicoido, voltan-|. 
se, desconfiado, 

Sim, senhor. Ê 

  

—Que é, então, que está 
a aqui 

bre, E onannlEdia 
zex uma visita. 
—Uma visita, à uma os 

a|ta destas? 
—E então ? Não é te tar- 

A de. Bu estou na hor: 
Tntrigado com o mysterio, E indicando a jan illu- 

* Buarda foi se chegando, aaa alli 8 

"O rondante fitou PRA 
em que havia luz, é indagou : 

—Por que o senhor não 
entra ? 
—Não pos: 

rou o infeliz, contrafeito. 
“E antes que o guarda lhe | 

“Adeus... 

e [o) 
(Aº quem me comprehender) 

Foi as aid muito fria de inverno, 
Que eu 

Tristonho vecordei, | 
Esse tempo candido e alvo como o dimiitio 
De tudo frescas rosas, sem um 8ó espinho... 

Jamais me olvidarei 

De D. Esperança que a sorrir mansinho 
a -me alegre, a -me sosinho, 

A tarde ao nevisow 
Que desejaes (disse-lhe) D. “Esperança 2 
Eu procuro (respondeu) terna ercança. 

ara nadificar, 

D'um peito nobre e amigo. Serás meu lar? 
“Abri-lhe então meus braços, para à abrigar, 

m drde or infantil. 
Annos e annos, já se tinham passad 0. 
“Após tipo amor, e'muito ter amado, 

Em soffr imentoB mal, 

A duvida pairou, na musa querida, 
No sia ta eu amava e que era minha vida... 

foi neste soffer, E 
“Que eu A a quiz ver D. Esperança 
Para implorar-lhe, det, a confiança 

uello amado ser. 
) 

Allucinado, por esse amor desfeito, 
Abro: tremendo a celiula do mew peito, 

tou: -Ó visão. 
Na mesma-noite atroz, desse Gi incerto, 
Sim, D. Esperança dana erto 

Meu Pê coração... 

“Em seu lar de outróra havia um bilhetinho, 
Que ao lel-o em silencio, bem devagarinho, 

aixinho solucei... 
(dizia) Vê. 

E tusó soubeste que eu existo, quando 
ti me separei. 

+ SERGIO A, BARROS 

    Pinhal, 6:8-1929. | 

ada, informou o po- 
Vou fa- 

O iapi murmu- 

motivo, adean- 
  

   
       tou, com ud os gilina 

baixos: 

         

O o mi 
o Lar di D. E pena 

o meu lar materno, 

o tempo foi passando, . 

  

  
De Pindorama 

Procedente daquella cida- 
de, onde reside, acha-se eu- 
tre nós, a passeio o. nosso 
bom amigo sr. Sotter Segis- 
mundo Ferreira, propricta- 
rio naquela localidade, 

onga estadia. nesta cida- 
de, eis 08 nossos votos. . 

mm 
€m viagem 

A serviço. de recebimento 
de assignaturas desta folha, | 
viajou para 'Brazopolis, Pa-| 
raizopolis, Ouros e outras 
localidades do sul de Minas, 
o nosso redactor- chefe gr. 

A José Benedicto 
Pedimos obsequiosamente| 

aos nossos correctos e bone 
assignantes A z0na, 

ita, 

7 

  

    

gentil senhorinha 
Ferreira, querida filha do s 
Dario Ferreira, estimado e. 
valheiro aqui domiciliado. 

    

   

    

  

gurando-lhe venturas inn 
meras. 

   

    

    
     

    

     

  

o 8 ks) es m 
fel RE ES Es 
Ed Efe RS 

É pm om SÊ Es, 
o E | 

o y o HiEl So Gm 
DG? Ort. S e) 
Q g FERA 

2 po 
E 
E 
>   

Um funccionario do 
Thesouro 

e Deus, me cu 
radl Hênutdão: 

ogo-vos a fineza de man. 
dar publicar esta. carta, 
com panhada 'de meu retrato. 
ara maior prova. 

E ê Do Que LUA 

A ostuiáiinido Sello (E 
ma reconhecida). 

Rio de Jaueiro 10 de Ju 
lho de 1920 

     
grande remedio Irasiloir 

Ernie DE» NOGUEIRA, 
pharmacentico e chimieo João d! 
Silya Silveira, vende-se em tod: 
as Pharmacias, Drogarias e Cas: 
Ro Campanha o RES do Br 
sil, bem assim nas. Republicas 
Sul AimAni canas: 

20$000 
faz na Typ. 8, Paul 
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Expediente 
A Gazeta circula ás quin- 

tas-feiras, pela manhã, 
panel 

Preços de assignaturas : 

A : . 148000 
SEMESTRE . - 85000 

PELO CORREIO - 
ANNO + = . + 169000 
SEMESTRE . - 98000 

PAGAMENTO ADEANTADO 

mi 

Editaes e secção livre 

Por linha... 8400 
>» repetição. . $300 

reamiimm com É A 

Annuncios, a se convencionar. 

Não se pestituem originaes.   

  

| 
a 
É 

E     

Amigos da imprensa 

Relação dos bons assi- 
* gnantes que nos paga-|. 

| ram suas assignaturas 
para o corrente anno de 
1927. Eilos: 

E srs profé Benedicto 
* Rosa, Manoel Ramos de 

"Oliveira, padre J. Ca-| 
"Dral, padre José Men- 
“des, Pinhal Clube, cel. 

Alberto Rios, dr. José 
* Leite Sobrinho, dr. Oc- 

avio Wagner, cap. Al- 

  

Gonçalves Mendes, Syl- 
vio Turbiani, Francisco| 4 

enorio e Waldomiro 
k Martelli. ; 

ea (Continia) 

SA 
A musica entre 

as feras / 

Os americanos, diz um chronis- 
ta musical, têm, decididamente, 

“idéas poa 
* Estade dar um concerto no 
* Jardim Zoologico de Nova York, 
para avaliar da influencia que a 
musicarexerco sobre o systema 

| nervoso dos animaes, só lembras | t 
ia áquelle povo original, 
E” verdade que um dia Orpheu 

| xounia em torno delle um audi- 
torio de a ferozes, oa 

ccórdes maravilho 

Tas Orpheu Ea filho “de Apol- 
do E Calliope, de uma divindade 

Fe de uma nympha, é os ainerieo 

s de 

' berto Florence, Manoel a, 
Os ursos, naturalmente, come- 

| he 

qu 
desses: planti; 

Uma valsa 
do «Danubio 

nolencia. . 

arrependi 

 B' de crer, 

ng, veio a Se 
ae ti Alo no Laci 

ik ho. o e Atínio Lac: 
   

E Um dia o amor, esse ferôz traquina, 
| Sua pontaria, viw sem precisão. 

O" quão ingrata lhe seria a sina, 

; E Oonsultado que foi um esculapino, 

dim Zoologico de Nova York sen- 
tiram nos mais pequenos able 
tos do seussyst 
can! 

perna or SSI dean acho- 
rar como duas creanças 
Um elephante gemia. Os ns 
os tigres fecharam as palpebras | tães>. 

aa E — Amanhã, será exhibido 
se, com: occupai 

sem poltronas de orchestra num o) Eae film E O Barquei- 
“concerto Sudão do Munici- a o Volga», que tem al: 

cançado retumbante sucesso 
nos melhores cinemas da ca- 

ram a dansar, dada a vocação pi 

choreographica. 

juando a orchestra executou. 
a «Marcha Funebre», de Chopin, 

  

* Falecimento 
- Apóz prolongada molestia. e 
zombou dos recursos da medici- | 

  

Aos caça-dotes. 

Si gamais attingisse o coração. 

Que o attendeu com candida atteneção, 
Sentindo a angustia desse Deus-menino, 
E condoído talvez, disse-lhe então : 

Os tempos são mudados, meu moleque, 
Uma bolsa, o teu caso, faz questão, 

Arco e flexa, não mais precisos são, 

Bem rechevada de valiosos chéques. 

E tu verás que só assim consegues, 
«Atingir novamente o coração. 

Pinhal, a 3927, 

CORISCO 

E e! 

| Eden-Theatro 
s que devoravam uma | Para hoje está annuncia- 

da a projecção do estupendo. 
film «Os, sete peccados mor- 

  

stema nervoso o 

grados para a ate 

throno». 

que algumas apre- | qual é principal interpr To na Italia, 
ciaram mais à musica doque mui- q P o = eto e 8 ( o) 

tos dos musicos contemporaneos. 

EXT. “Todos ao Eden ! 
    lesar nesta CADA 

  

   
        
    osso [di 

  

—Sabbado, à Metro Gold-| 
de Strauss (o o 'wyn Mayer apresenta o gran- 
Azul» mergulhou to- de «astro» Antonio Moreno, 

da a animalidade numa doce som: | ng film intitulado «Eva no 

trar um velo croco- "= Domingo, a Urtivensal |F oram encontr 

dilo, nostalgico, a Ma u em a No o Edo o À 
lagrimas, E uma Magdalena Fa o é exclúsi é 

hi dia com o so Regi | Siva rn 
igrimas EE cseudio? Não! Denn eo 

“Lagrimas de dilettante... 
Eis ahi o Rato cão um concer- 

* Demetrio Ferraz | (0) Iside Bardin: 
3 e) ma 

  

acha-se ne i iga o + deseja ti 
| da sr. Demetrio Ferraz, fa Ss: Fere 
ipor algum RR Aa resi- | Pois procure de prefe; 

O desta-' a Phoiga tda Bi: 
a 

  

        

      

   

    

      

   

   
   

  

   
   

  

   
     

  

   
   

   
   

     

      

    

   
    

     
    

      

       

        

    

Attilio Lacrimantti é 
Se | familia, penhoradamen- 

|| [te agradecidos e com o 
coração dilacerado pela 
cruciante dor, vêm por 

este meio externar seu: 

4 agradecimentos a tod: 

  

  

as pessoas que visit; ra 

  

  
Inhal, io pe Mar RO 

1927. à 

to, 

hotogra 

   ata de Oliveira. 

    

-—————— 
IMPRESSOS feitos com ay 
eme pridho, e  



  

CEEULTLAN LUCA COLANES 
Prestem attenção!... 
  

  

). Onde encontrar calçados de quaesquer estyos 
a homens, senhoras e creanças 

- Ora esta | Não é necessario pensar um minuto.. 
“ Dirija-se á raa José Bonifacio, 18, onde encon 

trará a conceituada e popular sapataria É 

“Ro Chic Pinhalense” 
| Prabalho garantido — Perieição e solidez — Material 

4 de primeira ordem — Preços baratissimos. 

PROPRIBTARIO: 

J são Machado 

Dr. d, Queiroz Guimarães 
Clinica Medica em Geral, syphilis, doen- Ê | 

ças de senhoras e partos. . a 
Applicações de correntes galvonica e fa- 

radica, caustica, etc. 

Diathermia e Raios Ultra Violeta, 
Laboratorio de microscopia e sa 

: annexo à clinica. 

“RUA MARQUEZ DO HERVEL N. 85 
Espirito Santo do Pinhal : 

  

  

  

Pharmacia Avenida 
  
PHARMACEUTICO 

Hercules Machado Florence 
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o MAIOR STOCK EM DROGAS 

Hivenida Oliveira Motta -- Es 199 
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“Officina Mechanica 

Pharmacia Souza 

PHARMACEUTICO 

À B SOUZA 
re estabelecimento completamente ou novo, montado con 

“ todos os requisitos exigidos por lei, com bôa provisão de pro- 
uctos chimicos e especialidades armas Nacsonaes 6; 

  

  A 
“Ford 

Autos, Caminhões, Tractoros, para promp- 
ta entrega. 

Lincoln == um Fordson. 

Rua jo Ea PAC 105;—:; ESP. S. DO Ee 

  

  Zeferino Feqgéira Velloso 
Rua eps Cosa, 2 - S. do Pinhal   
  

Eras o 
ada Cam. movida a elchicidas 5 

sempre em deposito grande quantidade de: 
ras apparelhadas para construcções, como 

j 18, caibros, vigotas, - 

A) 
EO 

(4.7) 

CASA PRIMAVERA 

tio DX 

Ghucri Chohfi 
fofamie caio 

DDQIPO BoA 

| Mario de Pala 
Fazendas, Armarinho, Clinica medica 
Chapéos de sol e de ca- ESSA 
beça, Perfumarias, ete: a 

o Electricidade medica, 
Rua Sityiaxo BRANDÃO Laboratorio de -Analys 
Caixa, 13 9 Phone, 58 “Rua Bahia 
“JAQUIINGA — Minas - Pogos de Caldas 

b x a ” 

Pela, 

      
           


